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Introdução: A Insuficiência Respiratória (IR) é a terceira maior causa de morte em Portugal. A ventilação mecânica não

invasiva (VNI) é um modo terapêutico fundamental nos doentes com Insuficiência Respiratória Crónica (IRC) e cada vez

mais utilizado na Insuficiência Respiratória Aguda (IRA). No doente com IR é essencial o acompanhamento por uma

equipa multidisciplinar, tanto hospitalar como domiciliária, permitindo um controlo próximo da terapêutica ventilatória e

evolução da doença.

Objetivo: Evidenciar a importância do cardiopneumologista (CPL) na VNI na IRA e IRC.

Métodos: Especificar as funções do CPL nos diferentes momentos da terapia ventilatória, nomeadamente: início da VNI,

acompanhamento e otimização da terapia, reavaliação clínica /terapêutica, e discussão com a equipa médica. Para além

disso, objetivar a importância da intervenção do CPL nos momentos acima descritos.

Resultados e Conclusões: Na IR, o CPL apresenta um papel fundamental no sucesso da terapia com VNI, desde a

intervenção a nível hospitalar até à transição e acompanhamento no domicílio.

O acompanhamento domiciliário permite a identificação e resolução precoce de possíveis situações que possam

comprometer a terapia e a estabilidade clínica do doente.

Deste modo, uma boa dinâmica da equipa multidisciplinar que segue o doente insuficiente respiratório contribui para o

controlo mais eficaz da doença, redução do número de agudizações e internamentos hospitalares, com consequente

diminuição dos custos associados.
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